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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Objetivo: O presente estudo tem como objetivo criar reflexões sobre os impactos 
da pandemia da COVID-19 na socialização e hábitos de vida dos adolescentes. Métodos: 
Trata-se de um estudo teórico-reflexivo, realizado na base de dados da BVS no período de 
fevereiro a março de 2021. Tendo como questão norteadora: Quais as reflexões pertinentes 
sobre os impactos da pandemia da COVID-19 na socialização e hábitos de vida dos 
adolescentes? Resultados: Após a análise, obteve-se como amostra final 09 artigos. Os 
artigos encontrados foram lidos, organizados e sintetizados em 02 categorias temáticas:  
refletindo sobre os hábitos de vida dos adolescentes em meio a pandemia da COVID-19; 
refletindo sobre os impactos da pandemia da COVID-19 na socialização e na saúde mental 
dos adolescentes. Conclusão: Percebe-se que a pandemia da COVID-19 é um grande 
problema de magnitude internacional, haja vista os estudos selecionados que descrevem os 
impactos e modificações na vida dos adolescentes.
PALAVRAS-CHAVE: Adolescente; Coronavirus; Pandemias.

REFLECTIONS ON THE IMPACTS OF THE COVID-19 PANDEMIC ON THE 
SOCIALIZATION AND LIFE HABITS OF ADOLESCENTS

ABSTRACT: Objective: The present study aims to create reflections on the impacts of the 
COVID-19 pandemic on the socialization and life habits of adolescents. Methods: This is 
a theoretical-reflective study, carried out in the VHL database from February to March 
2021. Having as a guiding question: What are the relevant reflections on the impacts of the 
COVID-19 pandemic on socialization and habits teenagers’ lives? Results: After the analysis, 
09 articles were obtained as a final sample. The articles found were read, organized and 
synthesized in 02 thematic categories: reflecting on the life habits of adolescents in the midst 
of the COVID-19 pandemic; reflecting on the impacts of the COVID-19 pandemic on the 
socialization and mental health of adolescents. Conclusion: It is clear that the COVID-19 
pandemic is a major problem of international magnitude, given the selected studies that 
describe the impacts and changes in the lives of adolescents.
KEYWORDS: Adolescent; Coronavirus; Pandemics.

INTRODUÇÃO 
A adolescência caracteriza-se pelo período de transição da infância para a vida 

adulta, seguindo o preconizado pela Organização Mundial de Saúde (OMS), a adolescência 
compreende a faixa etária de 10 aos 19 anos de idade. Sendo este período marcado por 
transformações não apenas de cunho físico e neurológico, mas de natureza psíquica, em 
que o indivíduo procura por novas sensações e emoções.1,2 

Atualmente, a COVID-19, doença provocada pelo SARS-CoV-2 que surgiu no final 
de 2019 em Wuhan, na China, foi declarada pela OMS como a sexta emergência de saúde 
pública que exige atenção, sendo designada como pandêmica.3 As medidas sanitárias 
de controle do contágio para garantir a proteção da população, desacelerar a tendência 
crescente de transmissão e impedir o colapso dos serviços de saúde se configuram como 
elementos que alteram o cotidiano da vida das pessoas.4

Segundo a OMS, o fechamento das instituições de ensino como iniciativa para a 
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contenção de casos da COVID-19 retirou cerca de 1,5 bilhão de crianças e adolescentes 
das escolas.5 Escolas fechadas, exames e provas adiados, suspensão da conclusão de 
ciclos e períodos escolares, causam interrupção nas rotinas, e o confinamento em casa 
pode gerar nos adolescentes medo, incerteza, ansiedade, distanciamento social dos pares 
e amigos, aspectos esses que afetam o bem-estar e a qualidade de vida, além de aumentar 
a vulnerabilidade para diferentes tipos de violência em suas casas.1

A pandemia COVID-19 é um desafio para a sociedade como um todo. E os 
adolescentes necessitam utilizar maneiras desconhecidas para lidar com a mudança 
substancial em suas vidas e atividades diárias. Estudos sobre as consequências 
sociais e de saúde causados pelo isolamento social, já relatam a presença de insônia, 
sintomas depressivos e ansiedade em adolescentes. Mesmo com o uso de plataformas 
on-line e aplicativos de acesso a palestras e outras atividades de ensino, a incerteza do 
desenvolvimento escolar e a falta de convívio social tem causado impacto adverso na 
saúde psicológica dos adolescentes.6 

Estudo realizado com adolescentes de 16 estados brasileiros, revela impacto 
do isolamento social na convivência familiar, onde alguns conflitos ocorreram devido à 
proximidade familiar, oriunda do distanciamento social. Relata-se o aumento do uso da 
internet diante da pandemia, o que leva a questão intrínseca, relacionando a pandemia 
com o uso das aulas remotas. O uso da rede de entretenimento e das redes sociais para 
contato com os amigos aparece como principais usos da internet. Das questões que diz 
respeito aos sentimentos: a irritação e a solidão foram os principais, mencionados pelos 
adolescentes participantes; seguidos de tristeza e medo, tais sentimentos são associados 
à pandemia do Coronavírus.7 Outro estudo também relatou o comportamento social e de 
saúde relacionado a diminuição da qualidade de vida e sentimento de solidão.8

Desde o início da pandemia da COVID-19 e as recomendações dos órgãos 
sanitários quanto ao isolamento social, foi possível observar diversos relatos relacionados 
à alteração do sono, principalmente insônia. Estudos identificaram em uma amostra de 
320 crianças e adolescentes (3 a 18 anos) a condição relacionada a problemas de sono 
em (21%) dessa população amostral. A pandemia pode causar problemas de sono em 
crianças e adolescentes. Sabe-se que a higiene do sono atua favoravelmente em todo o 
organismo e bem-estar desse grupo, pois trata-se de um estado ativo, cíclico, complexo e 
com profundas repercussões sobre o funcionamento do corpo e da mente.9,10

O impacto da pandemia na saúde dos adolescentes tem efeitos diretos e indiretos. Os 
efeitos diretos estão ligados às manifestações clínicas da COVID-19. Os efeitos indiretos são 
os prejuízos no ensino, na socialização e no desenvolvimento. O afastamento do convívio 
familiar ampliado, com amigos e com toda rede de apoio pode agravar vulnerabilidades. O 
estresse afeta enormemente a saúde mental fazendo com que os adolescentes, possam 
ter aumento de sintomas de depressão e ansiedade.10

Sabe se que a COVID-19 atinge pessoas de todas as idades, nível socioeconômico, 
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sexo e etnia, a vulnerabilidade a esta patologia está intimamente relacionada aos 
determinantes sociais do processo saúde/doença. Essa vulnerabilidade aumenta 
dependendo das condições de vida, instabilidade financeira e falta de acesso aos serviços 
essenciais, como saúde, educação e proteção social. Nesse sentido, muitos adolescentes 
se encontram em condição de alta vulnerabilidade, sobretudo nas periferias das grandes 
cidades. No momento em que se enfrenta uma pandemia deve-se considerar as percepções, 
os sentidos atribuídos à doença, saúde e risco, a cultura, o acesso à prevenção, cuidados 
e tratamento, aspectos presentes na abordagem dos adolescentes.1

Tendo em vista a existência de estudos direcionados aos adolescentes e suas 
relações de cuidado, saúde e interações socais durante o período de pandemia COVID-19 
e que esses, apontam impactos de diferentes níveis na qualidade de vida e do sono dos 
mesmos, torna-se importante refletir sobre esses impactos. Com isso, o presente estudo 
tem como objetivo criar reflexões sobre os impactos da pandemia da COVID-19 na 
socialização e hábitos de vida dos adolescentes.

MÉTODOS 
Trata-se de um estudo teórico-reflexivo, realizado com base na leitura de estudos 

científicos. Tendo como questão norteadora: Quais as reflexões pertinentes sobre os 
impactos da pandemia da COVID-19 na socialização e hábitos de vida dos adolescentes?

A busca na base de dados foi realizada no período de fevereiro a março de 2021. O 
percurso metodológico foi composto por artigos da internet disponibilizados na Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), nas seguintes bases de dados: Scientific Eletronic Library Online 
(Scielo), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Literatura 
Internacional em Ciências da Saúde (Medline) e Índice Bibliográfico Espanhol em Ciências 
da Saúde (IBECS). Utilizou-se os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) no 
idioma inglês: “Adolescent”, “Adolescent Behavior”, “Coronavirus Infections”, “Pandemics” 
e “Sleep”. 

Os critérios de inclusão para seleção dos estudos foram: artigos originais disponíveis 
na íntegra e gratuitos, publicações do ano de 2019 a 2021 e artigos que se enquadravam 
ao tema abordado. Após a seleção dos artigos, realizou-se a categorização dos dados, a 
partir da organização e agrupamento de informações-chave em relação à temática.

Na sequência, efetuou-se a análise crítica e detalhada das publicações buscando 
responder à questão norteadora supracitada. Após essa etapa, os resultados foram 
organizados em duas categorias, para enfim, desenvolver a construção teórica-reflexiva com 
base no referencial de Minayo, que permite reunir vários estudos e possibilita conclusões 
gerais e particulares sobre a área, sendo de grande valia para a área da saúde.11
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Após a análise, obteve-se como amostra final 09 artigos, agrupados conforme 

mostra a seguir na Figura 1. 

Figura 1- Fluxograma do processo de seleção dos artigos

Os artigos encontrados foram lidos, organizados e sintetizados em 02 categorias 
temáticas, a saber:  refletindo sobre os hábitos de vida dos adolescentes em meio 
a pandemia da COVID-19; refletindo sobre os impactos da pandemia da COVID-19 na 
socialização e na saúde mental dos adolescentes.

REFLETINDO SOBRE OS HÁBITOS DE VIDA DOS ADOLESCENTES EM MEIO 
A PANDEMIA DA COVID-19

Os ambientes escolares fornecem estrutura e rotina diária de crianças e 
adolescentes, agindo em torno da hora das refeições, atividade física e horário de sono, os 
três fatores de estilo de vida predominantes que implicam no risco de desenvolvimento da 
obesidade.12 Com o fechamento das escolas, as aulas passaram a ser on-line e surgiram 
questionamentos acerca da interação, foco e desempenho dos alunos, tanto por parte dos 
professores, quanto por parte dos pais diante das atividades remotas.13

Acredita-se ser importante motivar os pais para lidarem com a resistência dos filhos 
diante do uso excessivo de telas e desenvolver o movimento corporal dos mesmos. De 
acordo com um estudo realizado no Canadá, crianças e adolescentes que moram em uma 
casa podem ter acesso mais fácil aos quintais para brincadeiras ao ar livre e atividade física 
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do que as que vivem em um apartamento.14

A COVID-19 pode cancelar os esforços existentes para conter a epidemia de 
obesidade. Entre todos os afetados, a população de adolescentes é particularmente 
vulnerável a tais mudanças, devido à autonomia recém-adquirida para administrar seu 
estilo de vida, porém com capacidade relativamente insuficiente de lidar com tais mudanças 
inesperadas. O fechamento de escolas e redução do lazer ao ar livre pode ter agregado 
ainda mais o impacto das medidas de isolamento sobre eles, criando desafios para a 
prática da atividade física.15

O contexto atual vivenciado pode comprometer a manutenção de uma alimentação 
saudável e variada, além da prática regular de atividade física. Por exemplo, o acesso 
limitado às compras diárias de supermercado pode levar à redução do consumo de 
alimentos frescos, especialmente frutas, vegetais e peixes, em favor de alimentos altamente 
processados, como alimentos de conveniência, junk food, lanches e cereais prontos para 
comer, que tendem a ser ricos em gorduras, açúcares e sal. Além disso, as respostas 
psicológicas e emocionais ao surto de COVID-19, podem aumentar o risco de crianças 
e adolescentes desenvolverem comportamentos alimentares disfuncionais.16 Portanto, 
acredita-se que, os hábitos alimentares e a modificação do estilo de vida podem ameaçar 
a saúde. 

A fim de contrastar e responder à experiência negativa de auto isolamento, as pessoas 
podem estar mais propensas a buscar recompensas e gratificações fisiologicamente 
associadas ao consumo de alimentos, até mesmo anulando outros sinais de saciedade e 
fome. Além disso, sentimentos de tédio, que podem surgir de ficar em casa por um longo 
período, estão frequentemente relacionados a comer demais como um meio de escapar da 
monotonia. Por outro lado, experiências negativas podem levar à restrição alimentar, devido 
às reações fisiológicas de estresse que mimetizam as sensações internas associadas à 
saciedade induzida pela alimentação.16

Padrões de dieta mais saudáveis podem promover uma melhor qualidade do sono 
entre os adolescentes, enquanto um padrão não saudável pode piorar o estado mental, 
funcionamento cognitivo e alterar o ritmo sono-vigília.6,16 Essas observações apontam para 
a necessidade crítica de implementação de medidas preventivas durante os períodos de 
isolamento social, principalmente quando sua duração é incerta. O estudo de Pietrobelli12, 
sugere medidas que incluem a implementação de programas de telemedicina, profissionais 
de medicina pediátrica e hebiátrica, oferecendo orientação suplementar, encorajando as 
famílias a manterem escolhas de estilo de vida saudáveis e instalações sendo projetadas 
para implementar programas de exercícios que minimizam a transmissão viral.

No estudo de Yang15, mudanças significativas durante o isolamento ocasionado 
pela COVID-19 foram observadas nos padrões de todas as variáveis de atividade física, 
sedentarismo, sono e uso de tela, com isso mais adolescentes aumentaram seu tempo de 
sedentarismo, sono e tela em relação a seus colegas que diminuíram sua frequência de 
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atividade física.
A OMS recomenda que crianças e adolescentes entre 5 e 17 anos pratiquem pelo 

menos 60 minutos de exercícios diários e devem limitar o uso de telas o máximo possível, 
tentando não ultrapassar o tempo necessário para as atividades remotas.17 Sabe-se que, 
a pandemia tem proporcionado momentos de interação familiar, auxiliando na prática 
de novos hobbies e atividades. Sempre que possível, as famílias devem considerar a 
substituição do lazer sedentário por atividades de lazer ativas, por exemplo, a troca de 
filmes/séries por atividades mais lúdicas.

Em nível nacional, a pandemia da COVID-19 representa um impacto maciço, 
causando mudanças repentinas no estilo de vida dos adolescentes, principalmente com a 
ausência deles nas escolas. Levando a uma reflexão sobre a saúde nutricional, pois sabe-
se que muitas crianças e adolescentes da rede pública tinham como refeição principal 
aquela feita na escola, no período das aulas. Assegurando o direito à alimentação escolar 
mesmo durante a suspensão de aulas, a Lei nº 13.987, foi publicada neste contexto da 
pandemia em caráter excepcional, garantindo a distribuição dos alimentos comprados 
com recursos do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) aos pais, mães ou 
responsáveis dos estudantes.18 Mas um questionamento que surge é se esta forma tem 
substituído a merenda escolar em sua equivalência nutricional evitando num futuro próximo 
o aumento do número de desnutridos no Brasil.

A acessibilidade e facilidade de acesso à Internet em todo o mundo é associado 
a vários problemas de saúde. O uso patológico da internet, ou o vício em internet afeta a 
qualidade do sono, essa dependência está significativamente associada à privação de sono. 
Em particular, o vício em mídia social e jogos parece estar relacionado com a privação de 
sono e problemas emocionais, como ansiedade, depressão e estresse.19 Considerando o 
fato de que a adolescência é um período chave de mudanças físicas, sociais e emocionais, 
o estado nutricional pode desempenhar um papel crucial na prevenção de problemas de 
saúde mental e promoção do bem-estar entre os adolescentes.6

REFLETINDO SOBRE OS IMPACTOS DA PANDEMIA DA COVID-19 NA 
SOCIALIZAÇÃO E NA SAÚDE MENTAL DOS ADOLESCENTES

Em virtude da pandemia da COVID-19, os índices de problemas mentais se mostram 
aumentados e são considerados um alerta que não deve ser ignorado, principalmente entre 
adolescentes.6 Segundo alguns estudos, houve grande prevalência de insônia, sintomas 
depressivos e de ansiedade em adolescentes chineses.13,20 Esses dados vão ao encontro 
dos achados no presente estudo de Chi et al.6

É importante dizer que, entre as principais preocupações dos pais de adolescentes 
nos tempos atuais, pode-se destacar a baixa socialização, distúrbios do sono, ansiedade, 
sedentarismo, irritação, hiperatividade e impacto no aprendizado. Um estudo apontou que 
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69,6% dos pais relataram que, durante o confinamento, seus filhos apresentaram reações 
emocionais negativas, 31,3% problemas de sono e 24,1% problemas de comportamento.21 

Quanto ao uso da internet, um estudo descreveu que o uso da mídia social, serviços 
de transmissão on-line e aplicativos de jogos por adolescentes aumentou significativamente 
durante esse período. Seu uso compulsivo apresentou correlação com sintomas como 
solidão e depressão. A qualidade do sono também teve interferência negativa e os sintomas 
de depressão e solidão interferiram na autoestima dos adolescentes.19

No que tange sobre a autoestima, esse é um período complicado para os 
adolescentes, visto as mudanças fisiológicas em seu corpo. Em tempos digitais, sabe-se 
que, a autoestima é afirmada a partir da aceitação nas mídias sociais (facebook, instagram, 
tiktok, tinder), pelo olhar e aprovação das pessoas muitas vezes desconhecidas. É importante 
que, no atual cenário de pandemia, os pais observem sentimentos ou expressões que 
possam vir a caracterizar em baixa autoestima, tristeza profunda, depressão, pensamentos 
suicidas e ao uso de drogas e outros componentes químicos devido à utilização excessiva 
das tecnologias.

Acredita-se que, os adolescentes em situações de isolamento podem apresentar 
sensação de impotência, tédio, solidão, irritabilidade, tristeza e alguns medos, podendo 
acarretar no excesso do consumo de álcool ou drogas ilícitas. Corroborando com a 
reflexão, um estudo realizado na China, relatando que a pandemia não apenas exacerbou 
os sintomas de ansiedade e depressão, mas também influenciou o uso de álcool e a recaída 
da abstinência de várias substâncias.19

Sabe-se que, em períodos de pandemias e isolamento social, a incidência ou 
agravamento de transtornos mentais e sofrimento psíquico nos adolescentes podem se 
agravar ou constituir fatores de risco para doenças crônicas.22 Estudos mostram que os 
níveis de sedentarismo e uso de tela sofreram aumento no período de pandemia, entre 
adolescentes.6,12 Isso pode se justificar pela permanência de maior parte do tempo em 
casa, possibilitando maior uso das telas, como forma de lazer e aproximação das pessoas 
através das redes sociais.15

O tempo de tela tão prolongado é algo que tem emergido e nunca aconteceu em 
situação de pandemia, então não se sabe sobre seus efeitos, ainda mais sendo usado 
por tantos adolescentes, mas já é esperado que haja um aumento de miopia e depressão, 
por exemplo. Visto isso, é necessário avaliar efetivamente o impacto dessas condições 
até então não vividas por esse público. O estudo de Zhou13, sugere recomendações que 
envolvam a organização de uma agenda que equilibre o uso das telas pelos adolescentes, 
evitando excessos de eletrônicos e internet e que medidas de proteção ocular adequadas 
sejam implementadas. Esses dados são consistentes com as recomendações da OMS, 
que alerta, o uso prolongado de telas em crianças e adolescentes, juntas a menor interação 
com os pais e uma limitação no exercício físico, podem causar sérios problemas físicos e 
mentais.17
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Em razão da pandemia da COVID-19 ser um cenário incontrolável e de nível 
mundial, não é difícil que todos sintam o impacto e apresentem sinais de ansiedade, assim 
como os adolescentes. A ansiedade nesse período tem sido uma grande preocupação, 
desde que o isolamento social foi implementado observou-se a necessidade de adaptar-se 
a novos comportamentos e rotinas. Diante de tantas mudanças, é esperado que o corpo e a 
mente sintam os impactos. Torna-se importante manter o autocuidado e necessário ocupar 
a mente com atividades prazerosas. Segundo o estudo de Chi et al.6, os adolescentes 
considerados moderadamente ativos fisicamente apresentaram significativamente menores 
níveis de sintomas depressivos e de ansiedade.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste estudo de reflexão, percebe-se que a pandemia da COVID-19 é um grande 

problema de magnitude internacional, haja vista os estudos selecionados que descrevem os 
impactos e modificações na vida dos adolescentes, tais como: isolamento social, redução 
na socialização, sedentarismo, hábitos alimentares inadequados, sintomas de estresse, 
depressão, ansiedade e tristeza com o luto dos familiares.

As constantes mudanças ocasionadas desde que se deu início a pandemia da 
COVID-19, levaram a prática de hábitos inadequados, principalmente devido à ausência 
da rotina diária escolar, podendo causar consequências tanto físicas quanto psicológicas, 
afetando a saúde e a qualidade de vida dos adolescentes. Considerando que a nutrição 
seja um dos principais elementos promotores de saúde e bem-estar, a alimentação 
inadequada em tempos de pandemia pode representar problemas significativamente 
graves como o consumo excessivo de alimentos de baixa qualidade nutricional versus 
ausência de alimentos em quantidade e qualidade adequados nas casas dos estudantes 
de renda inferior. 

Não obstante, estudos mostraram que a prática de atividades ao ar livre é insuficiente 
e que o estilo de ensino remoto atual tem levado a um longo tempo de uso de tela devido 
as atividades escolares e uso de mídia social para controlar o sofrimento e a ansiedade, 
que têm um efeito negativo na saúde mental e até na qualidade do sono. O sono é um 
dos principais processos fisiológicos para a vida. A sua expressão, alternada com a vigília, 
pode sofrer influência de fatores endógenos, sociais e ambientais. E os adolescentes estão 
sujeitos a alterações de seu padrão de sono devido a mudança nos horários e demandas 
estabelecidos, especialmente, pelas atividades escolares e hábitos familiares que sofreram 
grande influência pela pandemia. 

Em suma, acredita-se que as mudanças repentinas que estão ocorrendo devido a 
pandemia da COVID-19 na vida dos adolescentes têm efeitos colaterais estendidos além 
das infecções virais diretas.  
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